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RESUMO 
 
Uma iniciativa de extensão universitária promoveu a colaboração entre estudantes do 
curso de Tecnologia em Ciência de Dados e empreendedores da comunidade da 
favela do Haiti. O projeto teve como foco principal o auxílio a micro e pequenos 
empresários locais na estruturação de seus modelos de negócios para a participação 
em uma competição no formato "Shark Tank", que conectou os participantes a 
empresas parceiras. Atuando como consultores e mentores, os discentes aplicaram 
seus conhecimentos acadêmicos para fortalecer as propostas de valor das empresas 
da comunidade. Este processo de troca de saberes permitiu que os empreendedores 
se preparassem para a apresentação de suas ideias de negócio, refinando desde o 
planejamento estratégico até a apresentação pública. A culminância do projeto foi a 
premiação do modelo de negócio de maior destaque, que recebeu fomento financeiro 
para impulsionar seu desenvolvimento. 
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Formação cidadã; Responsabilidade social;Transformação social; Modelos de 
negócios 
 
ABSTRACT 
 
A university outreach initiative fostered collaboration between Data Science 
Technology students and entrepreneurs from the Haitian favela community. The 
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project focused primarily on helping local micro and small business owners structure 
their business models for participation in a "Shark Tank"-style competition, which 
connected participants with partner companies. Acting as consultants and mentors, 
the students applied their academic knowledge to strengthen the value propositions of 
community businesses. This knowledge-sharing process allowed the entrepreneurs to 
prepare for the presentation of their business ideas, refining everything from strategic 
planning to public presentation. The culmination of the project was the award for the 
most outstanding business model, which received financial support to further its 
development. 
 
Keywords: Citizen education; social responsibility; social transformation; Business 
models 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
Estudos recentes apontam que projetos de extensão bem estruturados contribuem 
para a formação de cidadãos éticos e engajados, ao mesmo tempo em que fortalecem 
a função social da universidade (SILVA; SOUZA, 2021).  
Metodologias ativas têm se mostrado instrumentos relevantes para potencializar 
processos extensionistas, como por exemplo o Design Thinking, que é utilizado em 
projetos de inovação social, pois favorece a escuta ativa, a empatia e a co-criação de 
soluções adaptadas às realidades locais (BROWN, 2019). O Business Model Canvas 
(BMC) tem se consolidado como uma ferramenta prática e acessível para micro e 
pequenos empreendedores, sua visualidade e simplicidade de preenchimento tornam 
o modelo adequado para negócios emergentes (OSTERWALDER; PIGNEUR, 2011). 
Pesquisas realizadas no Brasil evidenciam que os microempreendedores locais, 
embora criativos e resilientes, enfrentam barreiras estruturais como falta de crédito, 
de redes de apoio e de visibilidade frente a mercados formais (KATZ; RIBEIRO, 2020). 
Nesse sentido, projetos que conectam tais empreendedores a investidores, mentores 
e estudantes universitários configuram-se como alternativas promissoras para 
fortalecer a sustentabilidade de seus negócios. 
Em comunidades onde parte da população é analfabeta, torna-se necessário adotar 
recursos alternativos como códigos de cores e símbolos visuais, garantindo a 
participação efetiva de todos os envolvidos. Estudos em educação não formal indicam 
que tais estratégias ampliam a compreensão, estimulam a confiança e aumentam a 
sensação de pertencimento dos participantes, favorecendo a apropriação do processo 
de aprendizagem (FREIRE, 1996; BRANDÃO, 2002). O contato direto com realidades 
desafiadoras propicia aprendizado experiencial para o discente, desenvolvendo 
competências técnicas e socioemocionais, como pensamento crítico, empatia, 
comunicação e trabalho em equipe (MORIN, 2011).  
 

1.1 Problema de pesquisa 
 
Como a extensão universitária, por meio de metodologias ativas como o Design 
Thinking e a adaptação de ferramentas de modelagem de negócios, pode 
efetivamente capacitar microempreendedores de comunidades periféricas, 
considerando as barreiras impostas pelo analfabetismo, para que desenvolvam e 
apresentem modelos de negócios viáveis em competições de fomento ao 
empreendedorismo? 
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1.2 Objetivo 

 
O estudo busca descrever como a superação de barreiras de letramento permitiu o 
desenvolvimento de competências para a estruturação e apresentação de modelos 
de negócios em uma competição no formato Shark Tank. 
 

1.3 Justificativa 
 
Um extensão universitária deve trazer para a sociedade valores agregados que sem 
um centro universitário local não haveria possibilidade de existir, como por exemplo 
capacitar microempreendedores de comunidades periféricas, superando barreiras 
como o analfabetismo.  
 

2. METODOLOGIA  
 
O projeto foi desenvolvido no segundo semestre de 2025 com estudantes do curso de 
Tecnologia em Ciência de Dados. A metodologia adotada baseou-se em três etapas 
principais, em que na primeira realizou-se a imersão na comunidade da favela do Haiti, 
onde os alunos tiveram contato direto com os moradores, conheceram suas histórias 
de vida, os microempreendimentos locais e as principais dificuldades enfrentadas para 
manter os negócios ativos. Essa etapa seguiu uma abordagem qualitativa, 
fundamentada na observação participante e no diálogo aberto com os 
empreendedores. 
 

Figura 1 - Aluna orientando empreendedoras da comunidade 

 
Fonte: Autores 

 
Na segunda etapa, foram organizadas sessões de Design Thinking e Business 
Model Canvas para apoiar os moradores na estruturação de modelos de negócios. 
Considerando que parte dos participantes era analfabeta, os alunos adaptaram as 
ferramentas de planejamento por meio do uso de cores, símbolos e sinais gráficos, 
permitindo a inclusão de todos no processo. 
 

Figura 2 - Oficina de Design Thinking 

 
Fonte: Autores 
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Na terceira etapa, os empreendedores foram treinados para apresentação (pitch) 
de seus projetos, recebendo orientação sobre comunicação oral, postura, vestimenta 
e técnicas de exposição em público. Os estudantes universitários atuaram como 
mentores nesse processo, promovendo ensaios e simulando situações de 
apresentação diante de avaliadores. 
O produto final foi a participação dos empreendedores em uma competição no formato 
Shark Tank, onde o melhor modelo de negócio foi premiado por empresas parceiras 
com aporte financeiro para seu desenvolvimento. 
 

Figura 3 - Treinamento "SharkTank" 

 
Fonte: Autores 

 
2 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Os resultados obtidos evidenciaram impactos relevantes tanto para os 
empreendedores da comunidade quanto para os estudantes universitários envolvidos.  
A adaptação metodológica com uso de recursos visuais foi um diferencial que 
possibilitou a inclusão de empreendedores analfabetos, ampliando o alcance social 
do projeto. Isso confirma achados da literatura sobre a importância de metodologias 
inclusivas em contextos de baixa escolaridade (FREIRE, 1996). 
Outro resultado foi a elevação da autoconfiança dos empreendedores, pois, ao serem 
treinados para o pitch, os moradores desenvolveram habilidades de comunicação e 
percepção sobre a importância da postura profissional, superando barreiras 
emocionais e sociais que normalmente limitam sua participação em eventos formais 
de negócios. A necessidade de adaptar metodologias, criar materiais alternativos e se 
comunicar de maneira acessível estimulou o desenvolvimento de competências de 
resiliência e trabalho em equipe.  
Os achados corroboram a literatura que aponta a extensão universitária como um 
espaço de transformação social e de formação cidadã. Nesse sentido, o projeto 
reforça que a universidade, ao interagir com comunidades em situação de 
vulnerabilidade, não apenas oferece apoio técnico e acadêmico, mas também recebe 
contribuições valiosas em termos de vivência social, diversidade cultural e senso de 
coletividade. 
 
3 CONCLUSÃO 

O projeto evidenciou o potencial da extensão universitária como instrumento de 
inclusão social e formação cidadã ao mediar a construção de modelos de negócios e 
preparar empreendedores da favela do Haiti para uma competição no formato Shark 
Tank. A experiência gerou impactos positivos tanto para os moradores, que ampliaram 
sua autonomia e visibilidade, quanto para os alunos, que desenvolveram 
competências técnicas e socioemocionais.  
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